
  

MP. 36 
São Paulo, 22 de agôsto de 1973. 

À Maskirut da Kvutzá Shnat-Brasil; (notem o detalhe: maskirut) 
Caros chaverim, Shalom? 
Recebemos a carta oficial datada as 10 de agôsto e tambem a carta 

do Mau. Pelos relatórios temos a impressão de que a kvutzá está bem e 
mais do que isso, há uma liderança consciente; isto nos deixa esperanço- 

“Bos mas ao mesmo tempo preocupados com o retôrno e a futura "klitá" nos 

moldes atuais da tnuá. (Estamos já preparando uma Vaadá especial para a 

—kKlitá do "machzor zain"). Assim, esta tem o objetivo de dar. um relatório 

tastante. amplo , objetivo e fibl das últimas realizações da tnuá brasilei 

ra e da situação atual, interna e externa. 
As kx machanot locais e centrais em julho passaram normalmente e sa 

iram bastante bem, embora o nível de improvisação tenha sido 61608680 8 

ta vez. Na machané de bonim novos em Palmeira participaram 100 chaverim, 

o tochnit chamou-se "Opções da Juventude" (ser revolucionário ou não? )3 

os bonim velhos tiveram machané-avodá na Hachshará, com tema kibutz e en- 

tre outros trabalhos plantaram 160 pinheiros que deverão em breve mádáfi 
car tâda a paisagemx que circunda a Hachshará; a shichvá de maapilim, quE 
sexegnstituiuxiexgariexiatsnichnáxiiKattxexgariaxis,que é a junção da 

shichvá Lehavá com a parte restante da shichvá Tikvá, teve machané-pegui- 
shá em Rijo das Ostras; decidiu-se destas duas partes criar uma shichvá ú- 
nica que ficou mais ou menos cristalizada nessa peguishá, cujo tema 161 - 

kibutz, com "especialização" opcional para Snat 180282824 6 8 formação 
a pxtkitk partir de uma mesma shichvá de dois machzorim de Shnat (74 e 75). 

O mefakez da shichvá de maapilim na Maskirut Peilá é o Pimenta e a 

maskirá da kvutzá de Shnat 74 (machzor chet) é a Tânia Fisberg, que está 
paralelamente enviando um relatório da peguishá e planos futuros; resta 

ainda dizer que o tochnit para a shichvá no segundo semestre será "iden- 
tidade judaica" (Pensadores Judeus), segundo proposta da própria shichvá, 
o que vai mais ou memnos de acôrdo comm a tendência atual da tnuá. 
-  Bogrim! peguishá em Rio das Ostras. Havia sido preparado um semi- 
-nário tendo como tema “História do Judaismo Brasileiro", mas em vista da 

presença do Ierach de Haon houveram vários debates a respeito de Meshek- 

laad, que por direção nossa levaram-se em um nível ideológico bastante 

alto. Quando passamos das divagações à prática, vimos a incapacidadô,nas 

suas atuais conjunturas, da tnuá brasileira de mudar o seu meshek-iaad., 

Assim, ratificamos Bror-Chail, permitindo que alguns individãos ( 
(muito poucos) façam sua aliá para Haon dentro de uma misgueret tnuatit. 

Mas para que a discussão não morra dentro do movimento, pois a julgamos 

tastante positiva, propomos à Maskirut Oaâmit que os futuros machzorim 

passem um periodo de hachshará em Haon, proposta esta que sem RÉ dúvida



inclui a kvutzá de vocês, para que no ano que vem, quando tivermos que 
| realizar um trabalho conjunto, possa haver uma "safá-mashutefet" dentro 

da shichvá bogueret. | 
Passada a peguidhá e tambem a reunião de Hanhagá Artzit que houve 

em Rio das Ostzas (pessoalmente bastante decepcionante) posso lhes dizer, 
tambem como um pressentimento pessoal, que a discussão foi bastante cir- 

cunstancial e uma possívsl.mudança para Haon não tem fúturo; mais ainda, 
nos precavemos quanto a uma possível posição do atual machzor em favor 
de Sde-Boker, o que seria novamente circuhstancial. 

| Alguns números que eu esqueci: bonim Wvelhos- 60 chaverim, maapilim: 
q 50 chaverim, bogrim- 44 chaverim (muita periferia). 

Quanto a futuras atividades; na semana da pátria peguidhá de Shnat, 
-e esquematização da atual estrutura chinuchit (tochniot hadrachá) por 
parte da M.P. O"rikuz letochniotf seria um estágio posterior e ficou por- 
tanto adiado, devendo realizar-se talvez já com a participação de vocês. 

Quanto ao seminário de bogrim em Eretz, na última reunião de M.P. 
mudamos totalmente e definitivamente (creio) o caráter do mifal, 86 hou- 
ver dentro da tnuá fôrças para realizá-lo. Deverá ser um seminário para 
bágrim que já completaram 2 anos de peilut depois do Shnat, ou que não 
participaram do Shnat mas já tem 2 anos de peilut como bogrim; assim, te 
ríamos já duas kvutzot em vias de participar nos próximos 2 anos, consti- 
tuidas de chaverim da atual 811004 bogueret; e uma terceira que seria da 
shichvá de vocês, tornando-se isto um mífal tnuatí constante para bogrim 
que terminam os estudos universitários no Brasil. 0 

Bem, mais importante do que 1880 , םחמאשאמאא‎ começamos a nos pre- 
parar com vistas ao pfóximo Chodesh Hatnuá, que deverá se revestir de uma 
importância especial por estarmos em dévito no que diz respeito a grandes 
realizações artisticas e por que terá como tônica as comemorações de 25 
anos do kibutz Bror-Chhil. Não se pode negar a importância destas comemo 
rações, tanto internamente pata a tnuéá como para o Ishuv; sem contar a 
crescente presença da tnuá no Ishuv (somos talvez a xúnica existente em 
termos concretos) e da miflagá. 

. Quero esclarecer que estamos gradativamente ultrapassando uma época 
cuja mentalidade é caracterizada pela euforda(ilusória) e tomando consci- 
ência real da nosso papel e das nossas condições verdadeiras de alcançar 
objetivos; a siruação não é fácil. Ainda assim temos reais condições de 
prosseguirmos com um bom trabalho, válido 6 אמא‎ mais adaptado às condi- 
çoes objetivas da realidade. Reafirmo (com tudo isso) que o "daguesh" se- 
rá posto em CHINUCH. | 

20068 66%8 81702080 6 2611650 688 condições internas da atual skich- 
vá bogueret e o fato de estarmos atuando como Grupo Universitário dá ou-



  

tro aspecto ao quadro, exigindo no futuro um melhor preparo ideológico 

e uma cristalização neste sentido. 
O trabalho que o Dov Vinner tem a realizar é bastante promissor 

dentro deste contexto e a chegada do Markin nos dé novas perspectivas 

uz quanto ao futuro da tnuá no Rio de fanéiro. 
Reforço a ideia de que a atual liderança, apesar de já bastante 

inteirada dos assuntos é de inserida nos problemas e nos seus meios de 

solução, está tambem bastante necessitada de gangue nôvo e de uma possi- 

vel contestação em assuntos que exijam um estudo mais aprofundado. Es- 

pero que com isto possa deixar completa a visão pretendida e encerrá-la 

com um abraço a todos e os sinceros votos de que possam terminar a pre- 

paração em Israel dentro de um espírito tranquilo é consciente. 

Pretendemos manter o contato como até aqui, até que vocês possam 

"lachzor habaita beshalom!” Pediria tambem que mostrassem esta carta ao 

Hugo. Sem mais no momento, esperando resposta / 

LEHITRAOT * 

Julio W. MP. 
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